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INTRODUÇÃO:	O	suicídio	é	um	desfecho	trágico	e	muitas	vezes	evitável	de	condições	psiquiátricas	não	tratadas	ou
mal	gerenciadas.	Aqueles	que	estão	em	estado	de	vulnerabilidade	mental,	enfrentando	sentimentos	de	desesperança,
desamparo	e	isolamento	social,	correm	um	risco	aumentado	de	suicídio.	Entre	adolescentes	o	suicídio	é	uma	questão
complexa	e	preocupante	que	exige	atenção	em	escala	global.	Pois,	a	adolescência	é	marcada	por	mudanças	físicas,
emocionais	e	sociais	significativas,	e	apresenta	um	período	vulnerável	no	qual	os	indivíduos	podem	enfrentar	estresses
e	 desafios	 intensificados.	 OBJETIVO:	 Analisar	 a	 distribuição	 espaço-temporal	 e	 a	 epidemiologia	 dos	 casos	 de	 suicídio
entre	 adolescentes	 no	 estado	 do	 Piauí	 ao	 longo	 de	 um	 período	 determinado.	 MÉTODO:	 Trata-se	 de	 um	 estudo
ecológico	de	natureza	quantitativa,	em	que	foi	verificada	a	mortalidade	por	suicídios	em	adolescentes,	que	ocorreu	na
população	residente	do	Piauí,	sendo	disponibilizado	no	Sistema	de	Informação	sobre	Mortalidade	(SIM),	no	período	de
2011	a	2021,	e	que	foram	obtidos	do	Departamento	de	Informática	do	Sistema	Único	de	Saúde	(DATASUS).	Para	a
realização	da	análise	descritiva	foi	usada	a	estatística	univariada,	em	que	para	a	análise	espacial,	temporal	e	realização
de	cálculo	de	taxas	de	mortalidade	e	mapas,	os	softwares	Tabwin	e	Microsoft	Excel.	RESULTADOS:	Nos	onze	anos	em
análise	ocorreram	227	mortes	por	suicídio	entre	adolescentes	do	estado	do	Piauí.	Conforme	as	informações	fornecidas
pelo	DATASUS,	houve	predominância	do	sexo	masculino	(160;	70,5%),	dos	pardos	(149;	65,6%),	da	faixa	etária	de
15	a	19	anos	(195;	86,1%),	de	quatro	a	sete	anos	de	escolaridade	(93;	40,9%)	e	dos	solteiros	 (210;	92,5%).	Em
relação	aos	municípios	do	Piauí,	os	que	tiveram	mais	mortes	foram:	Teresina	(52;	22,9%),	Parnaíba	(14;	6,2%),	Picos
(12;	5,3%)	e	Altos	(6;	2,7%).	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	Embora	o	suicídio	seja	um	fenômeno	multifacetado	influenciado
por	 diversos	 fatores,	 incluindo	 saúde	mental,	 pressões	 sociais	 e	 circunstâncias	 individuais,	 sua	 prevalência	 entre	 os
adolescentes	destaca	a	urgência	de	compreensão	abrangente	e	estratégias	eficazes	de	prevenção.


